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I - FICHA DE QUALIFICAÇÃO DO ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELO EVENTO: 

 
1. ESTADO: ESPÍRITO SANTO 

 

2. ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELO EVENTO: SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - SECULT  

 

3. ENDEREÇO DO ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELO EVENTO: RUA LUÍZ GONZÁLES ALVARADO, S/N, ENSEADA DO SUÁ, VITÓRIA – ES CEP: 29050-380 

 
II – FICHA DE QUALIFICAÇÃO DA CONFERÊNCIA REALIZADA: 

 
1. Nº e DATA DO DECRETO OU PORTARIA DE CONVOCAÇÃO: DECRETO Nº 2411 – R de 26/11/2009; PORTARIA Nº 031- R de 01/12/2009 

 

2. PERÍODO E LOCAL DE REALIZAÇÃO: 04 DE DEZEMBRO DE 2009, em COLATINA. LOCAL: UNESC - CENTRO UNIVERSITÁRIO DO ESPÍRITO SANTO, 
CAMPUS 1 – ARENA CULTURAL. 

3. MUNICÍPIO(S) ENVOLVIDO(S): COLATINA, MONTANHA, NOVA VENÉCIA, SÃO MATEUS, CONCEIÇÃO DA BARRA, LINHARES, ARACRUZ, SERRA, 
VITÓRIA, VILA VELHA, JOÃO NEIVA, CARIACICA, GUARAPARI, VIANA, ALFREDO CHAVES, CASTELO, GUAÇUÍ, CACHOEIRO DE ITSAPEMIRIM, 
PRESIDENTE KENNEDY, ITAPEMIRIM. 

  

4. QUANTITATIVO DE PARTICIPANTES: 142 (cento e quarenta e dois) participantes, sendo 69 delegados. 

4.1. SOCIEDADE CIVIL: 45 

4.2. GOVERNAMENTAL: 19 

4.3. CONSELHEIROS MUNICIPAIS DE CULTURA:  

4.4. CONSELHEIROS ESTADUAIS DE CULTURA: 05 
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5. QUANTITATIVO DE DELEGADOS ELEITOS NA CONFERÊNCIA: 06 

5.1. DELEGADOS DA SOCIEDADE CIVIL: 04 

5.2. DELEGADOS DA ÁREA GOVERNAMENTAL: 02 

 
III - INTRODUÇÃO 

 

A I Conferência Estadual de Cultura foi realizada pela Secretaria de Estado da Cultura – SECULT, em 2005, no município de 

Anchieta, situado no sul do Estado, próximo à Região Metropolitana.  

Em 2009 foram realizadas 05 (cinco) Conferências Municipais: Vitória, Muqui, Itapemirim, Presidente Kennedy e Cachoeiro de 

Itapemirim e 04 (quatro) Conferências Intermunicipais: Região Metropolitana (Viana), Região do Caparaó (Guaçuí), Região Norte 

e Centro Norte (Nova Venécia) e Região Sul e Serrana (Castelo), elegendo ao todo 85 (oitenta e cinco) Delegados para participar 

da II Conferência Estadual de Cultura. 

O interesse do Município de Colatina, e o fato deste ser localizado na região Centro-Norte do Estado, foram pontos decisivos para 

definição do local da realização da II Conferência Estadual de Cultura do Espírito Santo e do Seminário do Sistema Nacional de 

Cultura - SNC do MINC.  

A divulgação foi feita através do site www.secult.es.gov.br e de e-mail marketing produzido e encaminhado pela SECULT para 

todos os contatos, Delegados eleitos nas Conferências Municipais e Intermunicipais e Gestores de Cultura dos 78 Municípios do 

Espírito Santo.  

 

IV - DESENVOLVIMENTO 

 

O município de Colatina se responsabilizou por toda a infraestrutura e recepção dos participantes, cabendo à SECULT providenciar 

lo material gráfico e de divulgação (banners, crachás, pastas, impressos, blocos e canetas), além do transporte, dois ônibus leitos 

foram disponibilizados para os Delegados, Conselheiros do Conselho Estadual de Cultura - CEC e demais participantes inscritos. 

A UNESC, local da Conferência, atendeu de forma satisfatória com a estrutura de auditório e salas equipadas para as reuniões dos 

Grupos Temáticos. 

As fortes chuvas que caíram no Estado durante o período prejudicou a participação de diversas pessoas inscritas para a 

Conferência e Seminário do SNC. 

http://www.secult.es.gov.br/
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V - QUADRO SINTESE DAS DELIBERAÇÕES DA CONFERÊNCIA DISTRITAL/ESTADUAL, COM BASE NOS EIXOS 

ESTRUTURANTES: 

 
EIXO 

 

ESTRATÉGIAS 

1 - Produção Simbólica e 

Diversidade Cultural  

 

 

1- Criação e aprimoramento da legislação existente que vise a promoção de políticas 

públicas apropriadas para proteger e promover o diálogo e a diversidade das 

expressões culturais existentes em todo o território nacional, em especial os grupos 

que apresentem maior vulnerabilidade face ao processo de globalização; 

 2- Criação de Legislação Federal de apoio financeiro aos Mestres da cultura popular 

brasileira; 

 3- Criação e promoção de uma política que constitua uma agenda comum entre 

educação e cultura, com foco na educação artística, educação patrimonial, no 

incentivo à leitura e no definitivo cumprimento da lei nº 11.645, que inclui no 

currículo oficial a obrigatoriedade das temáticas da história e da cultura afro-

brasileira e indígena; 

 4- Criação de Programa Nacional de Educação Patrimonial com o objetivo de fortalecer 

os bens simbólicos brasileiros; 

  

2 - Cultura, Cidade e Cidadania 

 

1- Promover uma política de implantação de centros culturais que trabalhem todas as 

formas de expressões artísticas nos bairros periféricos e nos distritos dos municípios 

brasileiros, como forma de democratização e descentralização do acesso à cultura e 

também de fomento à produção cultural, através da criação de uma política nacional 

de criação e manutenção de espaços que tenham como função primordial a guarda, 

a conservação e a difusão dos bens culturais simbólicos da sociedade brasileira, tais 
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como centros culturais, museus, arquivos e bibliotecas. Criação e sustentação de 

espaços culturais nas regiões periféricas das cidades brasileiras; 

 2- Incentivo, financiamento e co financiamento para os mestres e grupos da cultura 

popular brasileira, inclusive comunidades tradicionais que se disponham a transmitir 

os seus saberes e fazeres; 

 3- Criação de uma legislação federal que regulamente o direito de imagem para os 

grupos de cultura popular; 

 4- Potencializar os espaços públicos como locais propícios a manifestação da 

diversidade cultural e equipamentos; 

  

3 - Cultura e Desenvolvimento 

Sustentável 

 

1- Que o Executivo e o Legislativo busquem o consenso e priorizem a urgente 

regulamentação do Art. 221, da Constituição Federal, para a divulgação da produção 

cultural local e regional nos veículos de comunicação, (notadamente) rádios e TVs; 

 2- Incorporação da política cultural no processo de planejamento administrativo e 

territorial do estado brasileiro; 

 3- Inserção de recursos no orçamento da União para implantar em cidades históricas 

brasileiras, Programa de Educação Patrimonial; 

 4- Criar uma política nacional visando a sustentabilidade cultural de lugares de elevado 

valor simbólico para a nação, que trabalhe de forma conjunta e articulada o turismo 

e a preservação ambiental de forma intersetorial; 

  

4 - Cultura e Economia Criativa 

 

1- Definir critérios e percentuais do Governo Federal aos Municípios destinando-os para 

os Fundos Municipais de Cultura; 

 2- Estabelecer uma melhor distribuição dos recursos nos editais federais, para produtos 

culturais, de forma a privilegiar igualitariamente todos os estados de cada região; 

 3- Ampliação de apoio a programas de economia criativa, em especial nas regiões de 

interior dos municípios até 50 mil habitantes; 

 4- Criação de critérios nas leis de incentivo à cultura para que elas passem a reduzir as 
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disparidades regionais facilitando o acesso de todas as formas de produção artística 

indistintamente; 

  

5 - Gestão e Institucionalidade da 

Cultura 

 

 

 

 

1- Aprovação pelo Congresso Nacional da Proposta de Emenda Constitucional que 

institui o Sistema Nacional de Cultura (PEC n°416/2005), bem como outras 

propostas de emendas e projetos de leis diretamente relacionados, tais como a PEC 

n° 150/2003, que destina recursos à cultura com vinculação orçamentária, a PEC n° 

236/2008, que propõe a inserção da cultura no rol dos direitos sociais (art. 6° da 

CF/88) e os projetos de lei que instituem o Plano Nacional de Cultura e o Programa 

de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFIC); 

 2- Esta proposta tem o objetivo de repasse de 2% de todas as receitas provenientes de 

royalts de petróleo e receitas futuras do pré-sal. 

Obs. Que os repasses venham para os fundos municipais de cultura; 

 3- Criação de programa Federal de capacitação aos servidores públicos que atendam a 

área da cultura; 

 4- Que o governo federal através de seus grupos de mídia promova a manutenção dos 

grandes grupos étnicos culturais do país, protegendo principalmente os territórios 

culturais; 

      

VI-FICHA DE QUALIFICAÇÃO DOS DELEGADOS ELEITOS NA CONFERÊNCIA REALIZADA: 

A) DELEGADOS TITULARES REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL 

 

           NOME          CPF 
 

      RG      ENDEREÇO ÁREA DE ATUAÇÃO     FONE/E-MAIL 

Verônica Gomes 675 204 137-72 454638 ES Vitória SATEDES (27)3222-0430 (27)9951-9601 

Ivani Maria Gomes 308093206-49 1567957.ES Aracruz Congo vany660mes@yahoo.com.br  

mailto:vany660mes@yahoo.com.br
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Amarildo Costa   Carteira de 
Trabalho: 96323 

Rua João Marques Braga, 22 

Bairo Alto Novo Parque 

Cachoeiro de Itapemirim-ES 

Cultura Rreligiosa (28) 9938-6523 

Rogério Carlos Orsi 761736747/34 613459 – ES Rua Hinhaiba, 22 Vista da 

Serra II, Serra - ES 

Conselho Municipal 

de Cultura 

3291 5692/ 9861 0508 /  

rogeriodeyansa@yahoo.com.br  

            
 
                  
       

B) DELEGADOS SUPLENTES REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL 
 

NOME CPF RG ENDEREÇO ÁREA DE ATUAÇÃO FONE/E-MAIL 

Canuta Caetano    Vargem Alegre – Distrito de 

São Vicente 

Cachoeiro de Itapemirim-ES 

Caxambu – cultura 

popular 

folclorecachoeiro@yahoo.com.

br 

Tiago de Oliveira David 115.376.687 -65 2.348.457 – ES Rua Projetada s/n Centro, 

Presidente Kennedy – CEP: 

29. 350.000 

Capoeira – cultura 
popular 

 

Cesar Domiciano 034562968-00 14683077 São Mateus Poeta Popular - 

literatura de cordel 

cordelumbilical@hotmail.com  

José Amaral Fernandes Filho 605267957-86 1.236.099 - ES Rua Antônio Sobreiro, 204, 

Praia do Morro, Guarapari - 

ES 

Historiador 3361 6380/ 9851 7122 / 

reritiba@gmail.com  

                 
  
 

C) DELEGADOS TITULARES REPRESENTANTES DA ÁREA GOVERNAMENTAL 
 

mailto:cordelumbilical@hotmail.com
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NOME CPF RG ENDEREÇO ÁREA DE ATUAÇÃO FONE/E-MAIL 

Genildo Coelho Hautequestt Filho 034.637.047-73 464.062 Rua Afredo Levy Ramos, 67 

Aptº. 73 

Bairro Novo Parque 

Cachoeiro de Itapemirim - ES 

CEP: 29.309-060 

Secretaria Municipal 

de Arte e Cultura – 

gestão 

(28) 3155-5221 / 9278-2453 

genildocoelho@yahoo.com.br 

Elizabeth Maria Caser 364.796.917-68 236.029 - 
SSP/ES 

Rua 13 de Maio, n° 47, 
Centro, Vitória-ES  

Secretaria Municipal 
de Cultura – gestão 

(27)3132-2067  

emcaser@vitoria.es.gov.br 

 

 
   
 
 

D) DELEGADOS SUPLENTES REPRESENTANTES DA ÁREA GOVERNAMENTAL 
 

NOME CPF RG ENDEREÇO ÁREA DE ATUAÇÃO FONE/E-MAIL 

Oscar Ferreira de Oliveira Neto 508.717.067-68 19758799.ES Av. Vitória s/nº - Centro – 

Nova Venécia/ES – CEP. 

29.830-000 

Teatro – coordenador 

cultural 

(27)99790807 

(27) 37526995 

secturnv@hotmail.com 

Carlos Francisco Ola 741088597-15 700486-ES Rua João Spala, nº 97 Guaçuí  

ES – CEP: 29.560-000 

Teatro 28-99761487 

 

mailto:emcaser@vitoria.es.gov.br
mailto:secturnv@hotmail.com

